
Ma;Tílio j-1?-opõe 	arn pagento da 
.,i5 FE '19 2 

-e~rn,ct em até 25 anos 
BRASÍLIA --- Certo da aprovação 

9 da, proposta br sileira de renegociação 
! da dívida de US$ 21 bilhões com o Clube 
de Paris (que reune governos de países 
ddenvolvidos), ministro da Economia, 

I Marcílio Marqu s Moreira, já tem pron-
i ta-uma ofensiva ara convencer os ban-
1 cos credores privados a aceitarem um 
1  plano de parcelaMento da dívida externa 
i favoravel ao país "No dia seguinte ao da 
;reunião do Clu e de Paris, véspera do 
Carnaval, vou ' Europa e depois aos 
Estados Unidos onversar com represen- 

Itttes,,dos bane s", disse ele ao JOR-
AL DO BRAS L. Na semana seguinte, 

st.'à a'vez do sec etário do Tesouro ame-
'.jléano, David Mlford, vir ao Brasil pa-

tratar da dívida brasileira. Marcílio 
com os bancos ainda 

Otimista após o encontro com os em-
baixadores, o ministro da Economia 
classificou como "não convencional" a 
proposta brasileira. Isto porque o Brasil 
quer renegociar toda a dívida, inclusive a 
que já foi reestruturada em negociação 
anterior, tese até hoje não admitida pelo 
Clube de Paris. "Essa proposta é essen-
cial, porque temos que levar em conta as 
limitações fiscais e cambiais do país", 
explicou Marcílio. O Brasil, conforme o 
ministro, retomou nesta negociação o 
conceito de capacidade de pagamento 
elaborado pela equipe da ex-ministra Zé-
lia Cardoso de Mello, mas sem a rigidez 
do modelo anterior. 

"É por isso que não podemos pagar o 
calombo da dívida que vence de 1991 a 
1993, a não ser com prazos mais longos", 
informou. Pelos cálculos do ministro, 
75% da dívida total de US$ 21 bilhões 
vencem nesses três anos. Desse total, 
US$ 13,5 bilhões já fizeram parte de 
negociações anteriores. A proposta bra-
sileira, segundo Marcílio, prevê o repar-
celamento entre 15 e 25 anos. 

Após o encontro com os embaixado-
res, Marcílio admitiu o pagamento de 
"uma parte bastante reduzida" dos atra-
sados de US$ 8,4 bilhões com o Clube. 
"Será mais um gesto de boa vontade que 
um'pagamento substancial." O valor a 
ser pago ainda não foi fechado. A nego-
ciaçao com o Clube de Paris é bem dife-
rente da que é feita com os bancos priva- 

dos internacionais, lembrou o ministro. 
Primeiro porque é bem mais rápida — 
apenas 36 horas. Segundo porque, após 
definidos os princípios, a negociação co-
meçará a ser feita com cada país, tendo 
como mediador o presidente do Clube, 
Jean-Claude Trichet. 

"Com os bancos, a negociação é bem 
mais dificil", disse o ministro Além de 
mais demorada, é feita sem a figura do 
mediador. 

ri O Brasil vai receber parte do 
'----' dinheiro devido pela Polônia, 
que não fazia pagamentos há mais 
de 10 anos. A notícia foi dada pelo 
ministro Marcílio Marques Morei-
ra, após café da amanhã com em-
baixadores dos países do Grupo dos 
7. A dívida da Polônia com o Brasil 
soma, conforme as informações do 
ministro, entre US$ 1,9 bilhão e 
US$ 2 bilhões. Segundo o ministro, 
o reinicio dos pagamentos da dívida 
da-Polônia com o Brasil foi acerta-
do pelo Clube de Paris. Por decisão 
do Clube, a metade do débito foi 
perdoada. "So isso é que permitiu 
que eles agora retomassem os pa-
gamentor, afirmou. O pagamento, 
além do principal, incluirá juros 
acima da taxa cobrada na conces-
são do financiamento. 

espera um acor 
ij10 primeiro semestre deste ano. 

A estratégia e reuniões prévias com 
Os bancos credo es segue o mesmo es-
quema da que ministro adotou para 

' odiar a dívid com o Clube de Paris e 
urdo Mon tário Internacional 
I). Ontem, or exemplo, Marcílio 

ou café da anhã com os embaixa-
> es no Brasil os países do Grupo dos 

."(Estados Uni os, Inglaterra, França, 
~lanha, Can dá, Japão e Itália). O 
secretário de Política Econômica, Rober-
to Macedo, con ersava, ao mesmo tem-

çt, com autorid des americanas. Hoje, o 
idente do B nco Central, Francisco 

os, começa a iscutir a dívida brasílei- 
com o govern japonês. 


